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FINANCIAMENTO DO NORDESTE

A Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) pediu explica-
çõesà CompanhiaEnergética do
Ceará (Coelce) a respeito de
uma conta residencial com pra-
zo de vencimento marcado para
147 dias após o fim do período
de leitura. Uma foto da fatura
havia sido publicada no Face-
book do Diário do Nordeste no
último dia 13 de agosto, após o
jornal ter veiculado notícia em
que mostra contas com prazo de
vencimento que ultrapassam os
50diasapósoperíododeleitura.
A reportagem havia encaminha-
do a imagem para análise da
Aneel, que informou ontem, por
meio de sua assessoria de im-
prensa, ter demandado explica-
ções sobre o caso para a Coelce.

O órgão informou na manhã
de ontem que considera que o
prazo de 147 dias pode confun-
dir o consumidor e prejudicá-lo
Por isso, estava esperando rece-
ber os esclarecimentos até a pró-
ximasexta-feira.Nafatura,cons-
ta período de leitura entre o dia
1º de julho e o dia 3 de agosto
deste ano, mas o vencimento es-
tá marcado apenas para o dia 28
de dezembro de 2015. A Coelce
informou em nota enviada à re-
portagem no fim da tarde de on-

tem que já prestou explicações
sobreotemaequecumpreprazo
regulamentado entre a data da
entrega da fatura de energia elé-
trica e a data do vencimento,
mas não deu mais detalhes. Pro-
curada, a Aneel não confirmou o
recebimento das informações
até o fechamento desta matéria.

Alémdacontacomvencimen-
to em dezembro, a reportagem
já havia enviado à Aneel as ou-
tras duas faturas publicadas na
notícia do último dia 13. Sobre
isso, o órgão julgou não haver
problemas e disse em nota que,
após a leitura e o faturamento,
háumaresoluçãoqueprevêape-
nas que o “prazo mínimo para
vencimento da fatura dever ser
de 5 dias úteis, contados da data
da respectiva apresentação”.

Arcerecebedocumento
A Agência Reguladora de Servi-
ços Públicos Delegados do Esta-
do do Ceará (Arce) também ha-
via cobrado explicações sobre as
contas publicadas em matéria
na semana passada e recebeu
esclarecimentos da Coelce, mas
só irá divulgar parecer a partir
dapróximasegunda-feira,poisa
equipe responsável pela análise
está em viagem de trabalho.

O presidente do Banco do Nor-
destedoBrasil(BNB),economis-
ta,Marcos Holanda, declarouna
tarde de ontem, na Comissão de
DesenvolvimentoRegionaleTu-
rismo (CDRT) do Senado, em
Brasília, que não há razões para
querecursos do Fundo Constitu-
cionaldeFinanciamentodoNor-
deste (FNE) sejam cortados. “O
BNB vem gerenciando bem as
aplicações do fundo. O BNB tem
operado bem o FNE”, declarou
Holanda, ao apresentar, em au-
diência pública na CDRT, os re-
sultados das aplicações no últi-
mo semestre e a importância do
Fundo para o setor produtivo e à
economia da Região.

Em início de julho último, o
Ministério da Fazenda enviou
umaPropostadeEmendaConsti-
tucional(PEC)de nº 87, propon-
do corte de 30% nos recursos
dos fundos constitucionais do
Nordeste, do Norte (FNO) e do
Centro-Oeste (FCO). Segundo
disse o ministro Joaquim Levy,
na último dia 31, em visita ao
BNB,ocortenãoseriadeimedia-
to, nem todo de uma vez, mas
ocorreria ao longo de dez anos.

Emsuaexposição,MarcosHo-
landa informou que do total de
recursosaplicadospeloBNB,cer-

ca de 55%, o equivalente neste
ano a R$13 bilhões, são originá-
rios do FNE. Para reforçar a im-
portância do Fundo na região,
ele expôs ainda que o FNE res-
ponde por mais de 50% dos fi-
nanciamentos de longo prazo
realizados pelo banco.

Confiança
Ressaltou ainda que o BNB é o
maior operador do crédito rural
da região, sendo responsável

porquase 60% da totalidade dos
recursos que são aplicados no
setor agropecuário. Para o eco-
nomista, esses são apenas al-
gunsdos argumentos que justifi-
cam o Banco ser o operador ex-
clusivo dos recursos do FNE, na
região. “Temos justificado essa
exclusividade,gerenciandobem
as aplicações do fundo”, decla-
rou Holanda. Ele reiterou que
“estamos confiantes de que o
FNE é bem gerenciado e portan-

to, não há razões para que haja
cortes nessas aplicações.

Balançofinanceiro
No balanço financeiro relativo
ao primeiro semestre deste ano,
Holanda destacou que no perío-
do de janeiro a junho deste ano,
foram realizadas 2,5 milhões de
operações de crédito, no valor
de R$ 11,4 bilhões, representan-
do crescimento de 26,5%, em
relação ao primeiro semestre de
2014. “Desse total, R$ 4,99 bi-
lhões são oriundos do FNE e des-
tinaram-se à implantação, ex-
pansão e modernização de em-
preendimentos, em especial, no
semiárido e na agricultura fami-
liar”, descreveu Holanda.

Nos primeiros seis meses de
2015, o patrimônio líquido do
FNE cresceu 6,4%, atingindo o
volume de R$ 56,9 bilhões. Con-
forme o economista, esse cresci-
mento foi influenciado forte-
mente pelo ingresso de recursos
do Tesouro Nacional no perío-
do,daordemdeR$3,52bilhões.

Cartãoempresarial
Antes de embarcar para Brasília,
na manhã de ontem, Holanda
confirmou que amanha fará lan-
çamento do cartão de crédito
BNB/Fiec, um novo mecanismo
criado pelo banco para dar agili-
dadenaconcessãodecréditopa-
ra a indústria cearense. “Esse é
um pleito da classe empresarial,
dosetorindustrialqueagente (o
BNB) vai anunciar na sexta-fei-
ra”, declarou antes de viajar.

MarcosHolandadefende
recursosdoFNEnoSenado

Aneel pedeque
Coelce se explique

Representantes da empresa chi-
nesa CRRC – que é líder no mer-
cado metroferroviário da China
– estiveram hoje com o titular da
Secretaria de Cidades do Esta-
do, Lúcio Gomes, e o presidente
da Companhia Cearense de
Transportes Metropolitanos
(Metrofor), Eduardo Hotz. No
encontro,foilevantadaapossibi-
lidade de instalação de uma fá-
brica da CRRC no Ceará.

Em reunião com a comitiva
chinesa, o secretário e o presi-
dente da companhia apresenta-
ram dados econômicos do esta-
do e falaram sobre eventual dis-
ponibilidade da Zona de Proces-
samento de Exportações (ZPE)
para recepcionar o investimento
estrangeiro.

A reunião realizada na Secre-
taria das Cidades faz parte de
uma agenda de compromissos
da CRRC em território brasilei-
ro,construída paraa prospecção
de negócios no País. Durante o
encontro, a comitiva chinesa
apresentou dados sobre sua par-
ticipação no mercado metrofer-
roviário chinês.

Líder
ACRRCdetémaproximadamen-
te80%dosegmentometroferro-
viário na China, atuando na fa-
bricação, montagem e instala-
ção de materiais rodantes
(trens)esistemasfixos,emdiver-
sas categorias. No Brasil, a em-
presa possui escritório em São
Paulo e contratos com o Metrô
do Rio de Janeiro.

Após reunião, por volta de
meio-dia, o secretário executivo
das Cidades, Ronaldo Borges, e
o diretor de implantação da Me-
trofor, João Menescal, levaram
os representantes da empresa
chinesaparaconhecerasinstala-
ções da Linha Sul do Metrô de
Fortaleza.Ogrupopercorreutre-
cho entre as estações Chico da
Silva e Parangaba. Participaram
do encontro assessores da CRRC
e diretores da Metrofor.

Empresa
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Já se passaram dois anos desde
que o governo do Estado adqui-
riu, ao custo de R$
128.224.258,52, quatro tunela-
doras para a escavação dos tú-
neis da Linha Leste do Metrô de
Fortaleza. As obras estão para-
das há meses e não há um prazo
para reinício. Assim como quan-
doforamarmazenadas,asgigan-
tescas peças permanecem sem
uso, esperando o dia em que,
enfim, entrarão em atividade.

Conforme matéria publicada
pelo Diário do Nordeste no dia 12
de novembro de 2013, no próxi-
momêsdenovembroseráencer-
rado o período de carência do
empréstimo bancário cuja parte
dos recursos foram destinados
para adquirir os equipamentos,
que estão encostados no Centro
da Capital. Após o período, se-
gundo o que havia sido divulga-
do naquela época, o Estado pas-
sará a pagar juros pactuados em
TJLPmais1,9%aoanoàinstitui-
ção credora, o Banco Nacional
deDesenvolvimento Econômico
e Social (BNDES).

Em julho de 2013, desembar-
caram no Porto do Pecém 30
contêineres com equipamentos
e peças das duas primeiras má-
quinastuneladoras–tambémco-
nhecidascomo“tatuzões”–com-
pradas pelo Governo do Estado
para a perfuração subterrânea
dos túneis do que um dia – espe-
ra-se – seja a Linha Leste do Me-
trô de Fortaleza.

Em agosto daquele ano, che-
garam as outras duas máquinas.
Em setembro de 2013, todas as
quatro haviam sido devidamen-
te armazenadas no Centro de

Fortaleza, em local próximo à
estação Chico da Silva.

A partir de dezembro deste
ano, o governo do Estado come-
çará a pagar juros do emprésti-
mo de R$ 713,41 milhões, junto
ao BNDES, adquirido para ações
que envolviam a aquisição das
tuneladoras.Dototaldovalordo
empréstimo, 30% foi destinado
a ações de mobilidade urbana,
incluindo as obras do Metrô de
Fortaleza.

Em 12 de novembro de 2013
ogoverno comemorava a aquisi-
ção do empréstimo, o primeiro
de tamanha magnitude concluí-
do naquele ano. O acordo previa
dois anos de carência e dez anos
para quitação da dívida.

Em geral, os aparelhos de es-
cavaçãosãoderesponsabilidade
do consórcio construtor. Entre-
tanto, alegando economia de
tempo, o governo optou por ad-
quirir os “tatuzões” ao custo de
R$ 128 milhões. Parados, eles
estão ocupando um espaço de

mais de 18 mil metros quadra-
dos, sendo necessários mais de
um mês para o desembarque,
transporteearmazenagemdeto-
dooequipamento.Apenasapar-
tedianteira, o“shield”, pesa algo
em torno de 460 toneladas. Ao
todo, o shield e o backup, que
compõem a estrutura de uma
tuneladora, têm 125 metros de
extensão,comcercade737tone-
ladas.

Armazenamento
A Secretaria da Infraestrutura
do Estado (Seinfra) limitou-se a
dizer que tem tomado as provi-
dências devidas para garantir a
integridade dos equipamentos
adquiridos para escavação.

“Atualmente, as tuneladoras
encontram-sedesmontadas, vis-
to quea montagem ocorre quan-
do os emboques (entradas dos
túneis) ficarem prontos. Nesse
ínterim, elas permanecerão ar-
mazenadas em local apropria-
do, com os devidos cuidados,

próximo ao canteiro da estação
ChicodaSilva, no Centro de For-
taleza. Todas as medidas para
queomaterial esteja em perfeito
estadodeconservaçãoestãosen-
do tomadas”, disse a Pasta, em
nota enviada por meio de sua
assessoria de imprensa.

Obrasemprevisão
Em maio deste ano, o Diário do

Nordeste denunciou que o can-
teiro de obras da construção da
Linha Leste do Metrô está para-
do. Os trabalhos no canteiro co-
meçaram em novembro do ano

passado, mas não avançaram
em 2015.

O empreendimento, aponta-
do como o de maior investimen-
to em mobilidade urbana do Es-
tado, com aporte de R$ 2,3 bi-
lhões, ainda não virou realida-
de. A Seinfra não informou qual
aprevisãoparareiníciodasativi-
dades da Linha Leste.

Por sua vez, o Governo do Es-
tado explica que as obras tive-
ram ritmo reduzido por ques-
tõescontratuaiscomoconsórcio
vencedor da licitação. O próprio
Governo, insatisfeito com o rit-
mo dos serviços, deu início à dis-
cussãodereestruturação,quein-
cluía chamar os demais partici-
pantes da licitação ou fazer um
novo pregão.

Emoutubrode2013oconsór-
cio Cetenco-Acciona, formado
pelas empresas Cetenco Enge-
nharia e Acciona Infraestructu-
ras, venceu a licitação. Uma
reformulação societária entre as
empresas teria ocasionado o
imbróglio, no começo de 2015.

“Existiu a solicitação da em-
presaespanholaAccionaInfraes-
tructuras S/A de permanecer,
isoladamente, na execução con-
tratual. No entanto, por questão
de segurança jurídica e resguar-
do do interesse público, o pleito
foi submetido à apreciação da
Procuradoria Geral do Estado
(PGE) para conclusão da análi-
se. Tal encaminhamento visou
evitar decisões divergentes en-
tre as instâncias do executivo”,
explicou o governo.

NovaLeste
A Linha Leste do Metrô de Forta-
lezaterá13kmdeextensão,sen-
do 12 km subterrâneos e 1 km
em superfície, interligando o
Centro ao bairro Edson Queiroz.
A linha será operada com trens
elétricos.

O projeto prevê a construção
deonzeestações:Catedral,Colé-
gio Militar, Luíza Távora, Nunes
Valente, Leonardo Mota, Pa-
picu, HGF, Cidade 2.000, Bárba-
ra de Alencar,Centro de Eventos
e Edson Queiroz. A estação Ti-
rol, já existente, fará a
integração entre a Linha Oeste e
a Leste.

A estação Chicoda Silva, tam-
bém já implantada, fará a liga-
çãocomaLinhaSul.Aprevisãoé
de que a Linha Leste atenda 400
milusuáriospordiaquandointe-
grado com os demais modais de
transporte.
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